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      Este livro é dedicado a todos os fãs de Guns n’ Roses que, à sua forma,  viveram ou gostariam de ter vivido aqueles dias.
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
    
      Nota do Autor:
    

    
      Os títulos dos capítulos deste livro fazem referência a músicas da banda Guns n’ Roses, como forma de homenagem pessoal e afetiva à banda e à sua obra.
    

    
    
      Este livro é uma narrativa autobiográfica, escrita sob o ponto de vista de um fã, e não possui qualquer vínculo comercial, institucional ou editorial com os artistas, gravadoras ou editoras detentoras dos direitos das obras mencionadas.
    

    
    
      Não foram utilizados trechos de letras, partituras ou melodias protegidas por direitos autorais.
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      Welcome To The Jungle
    

    
    
      A ideia de escrever essas memórias veio após ver uma publicação de uma página dedicada ao grupo norte-americano (ou estadunidense se você assim preferir) Guns n’ Roses, do qual eu, e aposto que você também, sou fã.
    

    
      Essa publicação, feita no Instagram, trazia um vídeo curto com uma matéria sobre a segunda passagem da banda pelo Brasil, focando mais precisamente sobre sua primeira passagem pela minha cidade natal, São Paulo.
    

    
      Uma passagem cheia de polêmicas, controvérsias, amor, ódio e muito rock n’ roll, como só o início dos anos 90 poderiam proporcionar.
    

    
      Porém, o que suscitou a vontade de escrever não foi pelo vídeo em si, que eu já havia visto no Youtube anos atrás, mas sim um erro histórico na publicação sobre aquela passagem do Guns aqui por São Paulo.
    

    
      Erro cometido por quem naturalmente não esteve lá, não viveu aqueles dias e possivelmente pegou aquelas informações de alguma outra fonte, que também não esteve lá, não viveu aqueles dias.
    

    
      O que é muito curioso de se pensar, afinal, um show daquele porte não era tão comum por essas terras no início dos anos 90. Mas algumas situações vão se modificando conforme o tempo vai passando e a história vai sendo contada.
    

    
      Sim, o Brasil havia entrado na rota dos grandes shows após a realização do Rock in Rio de 1985, e já tínhamos tido inclusive a segunda edição do festival, em 1991 (com uma participação do próprio Guns n’ Roses que entrou para a história da banda), mas é importante lembrar que estamos falando de uma época de abertura gradual do nosso país, com uma economia frágil e extremamente afetada pela inflação e com pouco apelo para quem vinha de fora.
    

    
      Era de se esperar que um show daqueles ficasse pra sempre marcado e registrado, o que não foi 100% verdade.
    

    
      Na época, a MTV fez uma cobertura incrível, principalmente do primeiro show no Anhembi e do show na Praça da Apoteose, no Rio, faltando um pouco de cobertura no segundo show de São Paulo.
    

    
      Mas não foi apenas a extinta Music Television que tratou de cobrir a passagem da banda por solo brasileiro no final daquele ano. Ao menos aqui em São Paulo, tivemos também um bom destaque nos principais telejornais da época.
    

    
      Pra você ver como era um acontecimento tão diferente, principalmente se compararmos com a apresentação de alguma banda que esteja no topo atualmente, que por vezes sequer é noticiada.
    

    
      Mas hoje é muito difícil de se encontrar algo sobre esses shows na vastidão da internet.
    

    
      No processo de escrita desse material, eu encontrei alguns conteúdos, com destaque a um vídeo do Youtube que trás um compilado bem interessante de reportagens, dos mais variados canais de televisão, sobre essa passagem do Guns pelo Brasil.
    

    
      Mas, até porque a emissora que deu maior cobertura se focou mais no primeiro show, esse material (com quase duas horas de duração) também fala essencialmente da passagem da banda pela América do Sul, da chegada deles aqui no Brasil e do primeiro show.
    

    
      Nada sobre o segundo, e mais polêmico, show.
    

    
      E, sim, foi na segunda apresentação da banda aqui em São Paulo que as principais polêmicas aconteceram, e pouco se vê a respeito.
    

    
      Só que eu estive lá. Eu vivi tudo aquilo. Eu assisti ao segundo show.
    

    
      E é isso que eu tento trazer nesse livro.
    

    
      Ele não tem a pretensão de virar um registro histórico fiel aos acontecimentos, até porque, mais de 30 anos se passaram sem que eu mexesse nessas memórias, e alguns detalhes podem me faltar também.
    

    
      Esse livro deve ser lido como um relato de um fã, que guardou aqueles dias para sempre em sua alma, e que gostaria de dizer a outros fãs de Guns, de rock ou de quem se interessar em saber o quão absurda foi aquela noite.
    

    
      É a memória de um menino de 15 anos, que hoje é pai de uma adolescente, que viveu intensamente aquele momento histórico e hoje quer deixar algum registro sobre suas emoções, perrengues e tudo o que cercou aquele show.
    

    
      Se você se preparou para voltar ao tempo e encarar a banda mais perigosa do mundo, eu só posso parafrasear seu vocalista e te convidar:
    

    
       
    

    
      Wake-up, it’s time to dieeeeeeeeeeeee….
    

    
       
    

    
       
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Reckless Life
    

    
    
      Era por volta das 6 horas da manhã quando o despertador tocou naquele 11 de dezembro de 1992.
    

    
      Bem, na verdade, não lembro se realmente foi algum despertador que tocou, ou se alguém me chamou. Lembro, sim, que acordamos bem cedo para um dia que seria histórico para mim (principalmente) e para o meu irmão, Rodrigo.
    

    
      Engraçado como as coisas são. Em 1992 a internet não era utilizada em larga escala. Celular era algo dos filmes do 007 ou, quiçá, de alguns poucos abastados em nosso país. Então, a primeira coisa que me vem à cabeça quando tento lembrar daquela manhã é: como nos organizamos para a empreitada que viria a seguir?
    

    
      Com certeza de algum jeito mais criativo, pessoal e menos tecnológico.
    

    
      O que eu lembro era que, na noite anterior, estávamos na frente da casa de uma das meninas que foi conosco ao show e acho que lá combinamos tudo.
    

    
      Um fato curioso aconteceu naquela noite. Enquanto estávamos na frente da casa dela, que na época namorava o meu amigo Leonardo, alguém lá de dentro a chamou para ver a reportagem que estava passando na TV sobre o show que estava rolando naquela noite. Óbvio que eu também quis ver a tal reportagem e tentei entrar para assisti-la, mas por algum motivo, que não me recordo qual, fui impedido.
    

    
      Isso foi bem frustrante.
    

    
      Já havia uma clara ansiedade em meu ser e o fato de ter escolhido a segunda data para ver o show foi uma decisão que ali, naquele momento, já se mostrava errada.
    

    
      Voltando para o dia do show, uma coisa eu nunca vou me esquecer das primeiras horas daquele dia: chovia torrencialmente em São Paulo naquela manhã de sexta-feira. Algo que é estranho, porque as tempestades chegam por aqui geralmente no final da tarde.
    

    
      Mas naquela sexta-feira não. Amanheceu chovendo e, como depois iríamos constatar, choveu quase o dia inteiro.
    

    
      A primeira reação do meu pai ao ver seus filhos acordando cedo para ir a um show de rock num dia chuvoso e certamente caótico em São Paulo foi a de fazer uma oferta quase que irrecusável: “eu pago o valor dos ingressos para vocês, mas fiquem em casa!”.
    

    
      E não era um show de rock qualquer. Era o show da banda mais perigosa do mundo, em uma turnê que tinha motivos para qualquer pai querer ver seus filhos totalmente longe dela.
    

    
      Não bastasse os problemas que a banda teve na América do Norte, que tenho certeza de que meu pai nem sonhava, a passagem da banda pelos outros países da América do Sul estava bem conturbada.
    

    
      Colômbia, Chile e Argentina registraram tumultos, brigas e confusões no entorno da banda. Nada que fosse culpa dos integrantes da banda, mas que eles acabavam reagindo com frases como “nós vamos queimar nossas botas após sair daqui”.
    

    
      Ah, pai… que saudades tenho do senhor. Hoje, como pai, eu entendo perfeitamente sua angústia e medo. E entendo também sua raiva com essa declaração.
    

    
      “Seu” Osmar sempre que podia falava que era um absurdo os filhos irem ao show do cara que disse que iria queimar as botas depois de pisar no Brasil.
    

    
      Mas foi o senhor mesmo que nos ensinou desde cedo uma lição valiosíssima: “trabalhem para terem o seu próprio dinheiro e comprar com ele o que vocês quiserem” falava ele (ou algo semelhante a isso).
    

    
      Eu e o Rodrigo já trabalhávamos naquela época. Eu havia começado essa experiência no início daquele mesmo ano, prestes a completar meus 15 anos de vida, em uma empresa de 
      silk-screen
       próximo de casa. Meu irmão, esse já estava “prestes a se aposentar”, pois também começara a sua vida profissional aos 14 anos e naquele dezembro, há poucos dias de completar 18 anos, podia se considerar um quase adulto independente.
    

    
      Fato é que a “proposta irrecusável” do velho Osmar, que na época não era tão velho assim, foi prontamente recusada por nós dois.
    

    
      Nós iríamos àquele show, custasse o que custasse.
    

    
      Arrumamos nossas mochilas com as guloseimas que iríamos levar (hoje acho isso um absurdo… kkk) e estávamos prontos.
    

    
      É curioso pensar agora, mas de alguma forma eu sabia que aquele seria o dia que iria mudar para sempre a minha vida.
    

    
      Talvez ali, naquele dia de dezembro, eu finalmente encerraria a minha infância e entraria de vez na adolescência. Não sei se é exatamente isso, mas eu tinha pra mim que aquele dia seria marcante, memorável e que sim, era aquilo que eu desejava ser.
    

    
      Lembro bem de como me sentia com aquilo tudo acontecendo. Era uma espécie de orgulho próprio, misturado com um pouco de raiva (sei lá do quê), de rebeldia e, é claro, de uma puta empolgação.
    

    
      Recordo até como me vesti para aquele dia tão especial pra mim. E de quanto eu fui ridículo ao escolher meu figurino. Fugi um pouco do básico calça jeans com camiseta preta da banda colocando, por cima da camiseta, um coletinho meio marrom que eu tinha (rindo alto aqui).
    

    
      Por que, meu Deus, eu fui inventar aquele coletinho???
    

    
      Fato é que estávamos prontos. Ao menos eu e meu irmão estávamos.
    

    
      Pois não íamos só nós dois e aqui entra um ponto muito nebuloso nessa história pra mim: quem estava na turma que saiu da Vila Mariana e foi para o Anhembi com a gente?
    

    
      Duas pessoas eu tenho certeza.
    

    
      Nessa história tinha mais um integrante com um papel muito importante naquele período da minha vida: meu amigo Leonardo, que de tão amigo na época era quase um irmão pra mim. Sei que o Léo foi com a gente no show e com ele a Patrícia, que estávamos na porta da casa no dia anterior.
    

    
      Algo que me foge da memória era se o Léo havia dormido em casa (o que era normal naqueles dias), ou se nos encontramos em algum lugar. E aqui volta aquela reflexão já feita: como nós nos organizávamos para esse tipo de coisa na era pré-digital?
    

    
      Enfim, isso não é o mais importante. O importante era que antes das sete horas da manhã tinha uma galerinha a caminho da estação do metrô Vila Mariana, subindo a Avenida Lins de Vasconcelos, empolgada (e molhada) para ver a banda mais perigosa do mundo.
    

    
      Nessas horas é muito bom ter um irmão mais velho, e um amigo mais esperto, porque se dependesse de mim, talvez eu nunca chegasse ao estacionamento do Anhembi, o local onde seria o show.
    

    
      Eu sabia que era longe, sabia que tínhamos que ir de metrô, sabia que ficava na zona norte de São Paulo. E só.
    

    
      Talvez, como dizia minha mãe, eu conseguisse chegar ao local porque “quem tem boca vai a Roma” (embora hoje eu saiba que essa expressão está errada). Mas nada mais confortável do que confiar no seu irmão mais velho, e mais safo, para esse tipo de coisa.
    

    
      Chegamos ao portão de entrada do show e pegamos a fila do lado direito de quem olhava para a entrada do Anhembi.
    

    
      Antes de pegarmos nosso lugar na fila, fomos lá na frente do portão de acesso à pista comum primeiro e lá tive a visão que marcou minha retina naquele dia: ver o palco com as duas capas azul e laranja dos álbuns que davam nome àquela turnê foi inesquecível.
    

    
      
        [image: ]
      
       
    

    
       Essa foto obviamente não foi tirada nos shows aqui de São Paulo, mas é muito difícil encontrar alguma foto daquele palco. O máximo que eu consegui encontrar foram alguns vídeos, como já mencionado, sempre com imagem péssima e que trazem alguns cortes de reportagens (possivelmente até daquela da noite anterior em que a Patrícia foi chamada para ver e eu me frustrei).
    

    
       Após vermos o palco, fomos para a fila e ficamos bem na esquina da avenida do portão de entrada (que eu não sei o nome) com a Olavo Fontoura.
    

    
       Não sei bem em que momento a chuva voltou, mas quando ela voltou ela o fez com muita força. Tínhamos duas opções: fugir para muito longe de lá para procurar algum lugar e se proteger da chuva, pois não tinha nada próximo ao local do show que pudesse servir dessa cobertura, ou ficar e guardar nosso lugar na fila que já estava ficando imensa.
    

    
       Desnecessário dizer pelo o que optamos. E, mesmo com todas as dificuldades, nos divertimos um bocado naquela fila.
    

    
       Fila de show, pra quem já foi, é um ótimo lugar para fazer amizades fugazes. E não foi diferente com a gente.
    

    
       Quem conhece a região do Anhembi, em SP, sabe que, além de ser uma área gigante sem muita coisa por perto, do outro lado da avenida tem uma base militar onde funciona o Aeroporto do Campo de Marte.
    

    
       E uma das partes mais divertidas de encarar aquela chuva veio exatamente disso. Em determinado momento vimos alguns soldados empurrando um carro que havia ficado preso no alagamento da Olavo Fontoura.
    

    
       Sim. Choveu
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